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Influenza

Desencadeada no dia 
30 de abril, a vacinação 
contra a gripe H1N1 se 
encerra hoje em todo o 
país, embora, continue 
sendo feita, caso haja a 
disponibilidade das va-
cinas nas Unidades de 
Saúde.

Em Tangará da Ser-
ra, todas as doses que 
seriam necessárias para 
imunização do grupo 
de risco já chegaram, e 
em várias das unidades, 
ainda há disponibilidade 
das mesmas. “Recebe-
mos todas as vacinas que 
necessitávamos para fa-
zer a imunização do gru-

po de risco, sendo assim, 
agora é só contabilizar 
para vermos se já atingi-
mos a meta, ou não”, dis-
se secretário de saúde, 
Itamar Bonfim, afirman-
do que dados específicos 
serão repassados poste-
riormente.

De acordo com a en-
fermeira, Isabela Caroline 
S.M. Ferrari, responsável 
pela unidade de Saúde 
da Cohab, a procura já foi 
mais intensa. “Quando 
recebemos as primeiras 
doses, houve uma pro-
cura expressiva, inclusi-
ve  na terça-feira, dia 17. 
Quando chegamos aqui 
na unidade, já haviam 
filas, e o serviço foi bas-
tante puxado, com mui-
tas pessoas em busca das 

vacinas. Mas depois dis-
so, deu uma parada. In-
clusive ainda temos cerca 
de 150 doses à disposição 
da população, de 400 que 
recebemos”, informou.

Mato Grosso já tem 
13 notificações de mor-
tes por H1N1, também 
conhecida como gripe A, 
desde o início deste ano. 
Segundo dados da Se-
cretaria estadual de Saú-
de (SES), três dos casos 
foram descartados, um 
foi confirmado e nove 
seguem sob investigação 
e aguardam resultado de 
exames para confirmar a 
associação com a doença.

Até o momento, a 
única morte pela doença 
confirmada foi registra-
da em Cuiabá, sendo a 

vítima um idoso de 73 
anos, que passou nove 
dias internado em um 

hospital da capital, no 
mês de fevereiro. Cuiabá 
também é a cidade que 

mais possui casos sus-
peitos de H1N1, com 27 
notificações registradas.
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Semana de 
conscientização da 
importância de doação 
da medula óssea

EM CUIABÁUNIDADES DA CAPITAL

CRM-MT identifica remédios 
vencidos e superlotação

A Semana Estadual de 
Conscientização da Im-
portância da Doação de 
Medula Óssea acontece 
nos próximos dias 23 e 24 
de maio e busca aumentar 
o número de doadores, 
ampliar a discussão sobre 
o tema e promover a cons-
cientização para que o nú-
mero de doares de medula 
se aproxime ao de sangue. 

O deputado estadual 
Ondanir Bortolini (PSD), 
Nininho, é o autor da lei 
estadual n° 9.807/12, que 
criou o evento. “Instituir 
essa Semana de Conscien-
tização é chamar a popula-
ção e a imprensa para de-
bater o tema e multiplicar 
as informações. Com isso, 
queremos que o número 
de doadores de medula 
óssea cresça a cada ano, 

aumentando a chance de 
salvar pacientes com leu-
cemia ou outras doenças”, 
argumenta o deputado.

A hematologista e 
hemoterapeuta Paloma 
Borges será uma das pa-
lestrantes do evento, e 
afirma que é importante 
a população conhecer as 
doenças que necessitam 
de transplante de medu-
la óssea: “A campanha 
da importância da cons-
cientização da doação de 
medula óssea com certe-
za vai ajudar a esclarecer 
a população e contribuir 
para o aumento de cadas-
tros de doadores em Mato 
Grosso”. 

As palestras serão na 
Unic, na terça-feira. Ha-
verá o cadastramento de 
doadores de medula ós-
sea todos os dias, das 9h 
às 16h.

Uma equipe do Con-
selho Regional de Medi-
cina de Mato Grosso (CR-
M-MT) deu início nesta 
semana a uma vistoria 
nas unidades públicas de 
saúde do estado. As pri-
meiras visitadas serão as 
de Cuiabá. Nesta sema-
na, por exemplo, já foram 
vistoriadas as policlínicas 
do Verdão e do Coxipó, 
além da Unidade de Pron-
to-Atendimento (UPA), no 
Bairro Morada do Ouro. A 
prefeitura informou que 
irá aguardar o término das 
vistorias para verificar as 
medidas a serem tomadas.

Nessas unidades, os 
profissionais que inte-
gram a equipe identifi-
caram uma série de irre-
gularidades, entre elas a 
precariedade na estrutura 
dos prédios, medicamen-
tos com data de validade 
vencida, além de super-
lotação. “Os problemas 
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Em Tangará da Serra, todas as doses que seriam necessárias para imunização do grupo de risco já chegaram

Teto da Policlínica do Verdão está danificado

maiores na policlínica do 
Verdão são a estrutura fí-
sica e a superlotação. A 
equipe [médica] não está 
dimensionada para a de-
manda que estava ali à 
procura de atendimento”, 
afirmou a presidente do 
CRM-MT, Maria de Fáti-
ma Carvalho Ferreira.

Devido à falta de mé-
dicos, alguns pacientes já 
aguardavam atendimento 
havia 7 horas, segundo 

ela. Na escala de plantão, 
constava apenas um mé-
dico, enquanto a sala de 
espera não tinha mais ne-
nhuma cadeira livre para 
os pacientes. “Toda a sala 
estava ocupada e o aten-
dimento demorava muito 
para ser realizado”, pon-
tuou.

Ao fim das vistorias em 
Cuiabá, a equipe deve ve-
rificar a situação das uni-
dades de Várzea Grande, 

região metropolitana da 
capital. “Primeiro iremos 
a todas as unidades de 
saúde de Cuiabá e depois 
iremos para Várzea Gran-
de e, em seguida, vamos 
para o interior”, informou 
Dalva Alves.

Um relatório conten-
do os dados colhidos pela 
equipe deve ser entregue 
ao Ministério Público Es-
tadual (MPE) para as devi-
das providências.

Vacinação contra H1N1  encerra 
hoje em Tangará da Serra
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